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Prezado/a Estudante,

Com este material, estamos concluindo a abordagem dos temas referentes ao estudo da Geografia de 9º ano.

Neste 4º bimestre, você terá oportunidade de continuar sua viagem pelo mundo, visitando países distantes no
espaço, mas aproximados pela globalização. Começaremos nossa viagem pelo milenar Japão, continuaremos
por terras (ainda) pouco conhecidas por você – Austrália e Nova Zelândia – e voltaremos ao Brasil, analisando-
o através de uma visão crítica ante o mundo globalizado.

Deixamos, aqui, um convite parecido ao que lhe fizemos no material do 1º bimestre: traga para as aulas suas
ideias e conhecimentos a respeito dos temas que serão estudados. Participe de debates com seus colegas,
realize as atividades propostas, explore bastante seu livro didático e o Atlas Geográfico Escolar sempre a ajuda
de seu/sua Professor/a.

Estamos certos de que, ao final deste ano letivo, você terá construído novos conhecimentos a respeito da
organização do espaço geográfico atual. Estamos certos, também, de que você terá constatado que a Geografia
é uma ciência dinâmica, que aborda as transformações causadas pelo homem no espaço terrestre, o que torna
seu estudo um desafio bastante agradável.

Siga em frente, mãos à obra, sucesso e... seja feliz!

Anderson Félix Fernandes
Ligia Alves dos Santos Souza
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Glossário: rotunda - praça ou largo circular. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Mini Aurélio. 7 ed. Curitiba: Positivo.,2008. p. 716

Exposição de pipas no teto da rotunda do Centro Cultural Banco do Brasil
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NIPPON: 100 anos de integração Brasil- Japão

Decoração do local em que estava sendo realizada a exposição.

Centro Cultural Banco do Brasil . 27 de maio a 13 de julho de 2008.

NIPPON: 100 anos de integração Brasil- Japão

Decoração do local em que estava sendo realizada a exposição.

Centro Cultural Banco do Brasil . 27 de maio a 13 de julho de 2008.

Iniciaremos nossa viagem, perguntando:

Você já visitou alguma exposição?

Trouxemos uma para você!

Observe, com atenção, pois ela se refere a um dos países que vamos estudar neste material!

Historiadores dizem que as pipas foram trazidas ao Brasil por colonizadores portugueses, por volta do ano de 1596. Uma
outra teoria diz que, com a chegada dos primeiros imigrantes japoneses (1908), a pipa brasileira tenha supostamente surgido
baseada em um modelo de pipa japonesa chamada de "rokkaku“, com formato hexagonal e que voava sem rabiola. Este
fantástico brinquedo, que foi inventado na China 200 anos antes de Cristo, na história mundial serviu de experimento para
grandes descobertas e pesquisas, como o para-raio, a comunicação telegráfica, pesquisas sobre o clima e até para fins
militares. Serviu de base para Alberto Santos Dumont, "o pai da aviação“, na construção do famoso avião 14 Bis. As pipas hoje
fazem parte da cultura em diversos países. Seu tamanho, formas e cores variam de acordo com cada região e ou país.

Adaptado de http://www.pipaseventos.com.br/curiosidades.html

A pipa já faz parte
de nossa cultura.

Ela é conhecida por
vários nomes em
diferentes regiões
de nosso país. Por
exemplo: papagaio,
cafifa, arraia ou raia,
entre outros nomes.
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Soltar pipa é divertido, mas precisamos

brincar de forma responsável,

observando algumas medidas de segurança!
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Nunca pegue uma
pipa presa a um fio!

Instale uma antena
de proteção.

Por que as pessoas utilizam o cerol nas linhas das pipas?
Você acha que vale a pena utilizar o cerol diante do que você leu nesta página?
Proponha um debate sobre o tema ao seu/sua Professor/a e colegas!
Elabore, com a orientação do seu/sua Professor/a, uma campanha contra o uso do cerol na sua escola!

http://office.microsoft.com/
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NIPPON
100 anos de integração Brasil- Japão

Centro Cultural Banco do Brasil . 27 de maio a 13 de julho de 2008.

Sala 1: Tradição

São apresentados os aspectos formadores da cultura nipônica:

como permanecem vivos (artes marciais, moda, arquitetura e arte.

Após as reflexões das páginas iniciais, vamos continuar a nossa visita à exposição...
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Traje Kendo. Bogu (vestimenta),
mem (proteção de crânio), kota

(luvas) e tarê (proteção da virilha e
coxas).

Junihitoe (Quimono das Doze
Camadas). Traje usado pelas

damas da Corte.

Furisode de Seda (mangas longas
usado por mulheres solteiras). Detalhes

em fios de ouro.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

6

A
ce

rvo
p

p
a

rtic
u
la

r
d

a
P

ro
fe

sso
ra

B
e

a
triz

S
a

n
to

s
(E

/S
U

B
E

/C
E

D
/C

T
/G

e
o

g
ra

fia
).

As soluções da arquitetura tradicional japonesa são simples e inteligentes. O uso da estrutura modular, a ágil divisão
das paredes, a simplicidade, a adequação da forma ao uso são conceitos presentes nela e que surgem na arquitetura
ocidental somente no século XX.

Shoji é o nome das portas de correr, usadas na
tradicional casa japonesa. Elas são de papel
translúcido, montado numa estrutura de madeira. Não
correm sobre rodas, mas em encaixes, criando um
movimento suave e silencioso. O papel tradicionalmente
usado é chamado washi. É feito de fibras com direção e
espessura específicas para controlar a reflexão da luz e
sua transparência, criando uma luz difusa e agradável
no ambiente.

Fonte: Informações obtidas nas placas introdutórias da exposição in tela.

A arquitetura tradicional japonesa
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Os shojis são divisórias móveis que
permitem ter salas mais amplas, ou mais
integradas com outros espaços, como o jardim.

Glossário: translúcido - qualquer corpo que deixa passar a luz, mas que não permite que se perceba objetos colocados por detrás dele.
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MANGÁ é como são chamadas as famosas histórias em
quadrinhos japonesas. Grande sucesso no mundo inteiro, o MANGÁ
teve sua origem ainda no século XI. Mas foi com o pintor Katsuhira
Hokusai, em 1814, que os quadrinhos japoneses começaram a se
aproximar do formato conhecido atualmente. Isso só aconteceria no
Japão Pós-Guerra, na década de 1950, com Osamu Tezuska, que
definiu as características básicas do MANGÁ.

Principais características dos MANGÁS: maior ênfase ao desenho
e menos aos diálogos extensos. A leitura é feita da direita para a
esquerda; ou seja, o que seria o fim da história para os ocidentais, na
realidade é o começo.

Fonte: Informações obtidas nas placas introdutórias da exposição in tela
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O termo COSPLAY vem da contração das palavras inglesas costume e play.
Mas “fazer cosplay” vai além de simplesmente “brincar de fantasia”. Não basta se
vestir igual ao seu personagem favorito. É preciso, literalmente, incorporá-lo.

O COSPLAY se originou nos Estados Unidos, em eventos voltados para os fãs
de Jornadas nas Estrelas (Star Trek) e de Guerra nas Estrelas (Star Wars). A ideia
foi importada para os eventos de animação (festival de desenhos animados) e
MANGÁ, no Japão. A partir daí, virou tradição entre os fãs de animação e
quadrinhos japoneses irem vestidos como seus personagens favoritos em eventos e
encontros. Hoje há até mesmo o Campeonato Mundial de Cosplay.

Fonte: Informações obtidas nas placas introdutórias da exposição in tela

Você sabe o que é MANGÁ?
Ele representa uma das formas de expressão

da arte no Japão.
E COSPLAY? Leia com atenção esta página!
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NIPPON
100 anos de integração Brasil- Japão

Centro Cultural Banco do Brasil . 27 de maio a 13 de julho de 2008.

Sala 2: Dô – O Caminho

DÔ é trajetória a ser percorrida para alcançar a perfeição e atingir a iluminação,

Por meio de uma rigorosa disciplina.

Representando o DÔ, apresentamos na exposição a IKEBANA, ou KADÔ (caminho das flores),

o SHODÔ (caminho da caligrafia), o ORIGAMI (caminho do papel), a CERÂMICA e o

CHADÔ (caminho do chá).
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Ikebana Shodô

Origami Cerâmica

Na cerimônia do chá, o anfitrião, ou seja, quem está recebendo a
visita, coloca seu sentimento em tudo que prepara!

Chadô
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No ano passado, quando você estudou o Sudeste Asiático, nós o alertamos para a extraordinária diversidade cultural da
Ásia e para a necessidade de conhecer, sem “julgar se é certo ou errado”, a prática cultural de um povo.

O Japão é considerado uma grande potência na economia mundial, junto com os Estados Unidos, a Europa e a China.

Em sua história, o Japão passou por muitas dificuldades.

Vamos conhecer um pouco mais dessa realidade.

Você reparou a maravilhosa diversidade cultural do Japão?

Até a metade do século
XIX, a rizicultura (cultivo do
arroz), era a principal atividade
econômica do Japão.
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No período da Segunda
Guerra Mundial, nos anos de
1940, o Japão sofreu com a
explosão de duas bombas
atômicas em seu território.
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Produção de tecnologia:
grande atividade industrial do Japão
no final do século XX e início do
século XXI.
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Como esse país/povo consegue manter a força da sua economia?

Vamos descobrir nas próximas páginas!

O Japão é um arquipélago vulcânico, formado por quatro ilhas principais:
1- Honshu
2- Shikoku
3- Kyushu
4- Hokaido

Glossário: arquipélago - nome dado ao conjunto formado por duas ou mais ilhas próximas.

Com o auxílio do Atlas
Geográfico Escolar, identifique, no
mapa ao lado, as principais ilhas do
Japão, bem como seus mares e
oceanos.
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Monte Fuji
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O Japão está localizado numa área caracterizada
por frequente atividade de terremotos. Esta região
responde por cerca de um décimo da liberação anual
de energia sísmica em todo o mundo. Tremores, que
registram até 8 pontos na Escala Richter de magnitude,
ocorrem na maioria das vezes, no leito oceânico ao
largo da costa do Pacífico. Grandes terremotos no leito
oceânico ocasionam geralmente os chamados
"tsunamis", ou ondas de marés, de 20 a 30m de
altitude, causar sérios danos às áreas costeiras.

Adaptado de http://www.br.emb-japan.go.jp/cultura/geografia.htm.

Japão

(aproximado)
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As montanhas são uma parte muito importante do Japão, cobrindo
cerca de 70% do seu território. A maioria das montanhas mais altas está
na ilha Honshu.

Há uma cadeia delas, especialmente famosa, que é chamada de
Alpes japoneses. Ali, há montanhas que estão a mais de 3.000 metros
acima do nível do mar.

A montanha mais famosa do Japão é o monte Fuji, que tem 3.776
metros de altura, sendo a mais alta. Muitas das montanhas do Japão são
vulcânicas e, desta forma, muitas de suas áreas possuem fontes térmicas
naturais. Isto se deve exatamente à atividade vulcânica. Às vezes, a água
é tão quente que é possível cozinhar nela um ovo.

Adaptado de http://www.culturajaponesa.com.br

Glossário: tsunamis - quando ocorre um terremoto entre as placas tectônicas no leito oceânico, temos uma movimentação imensa das águas,
resultando em ondas que chegam de maneira violenta e desordenada ao litoral.
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Que o terremoto ocorrido em março de 2011 no Japão foi o quarto maior tremor da
história? Ele atingiu 9,0 graus na escala Richter. O Japão foi deslocado cerca de quatro metros
para o leste, de acordo com a Geonet, a maior empresa de geolocalização do mundo.

Faça uma pesquisa em jornais e revistas sobre a atual situação do Japão. Procure saber como o país está procurando
superar os efeitos desse desastre. Registre suas conclusões nesta página.

Segundo análises da empresa, o país ainda se tornou mais largo na região próxima ao epicentro do terremoto. Cartas náuticas
e mapas terão que ser modificados. O terremoto já havia provocado uma alteração de 16,9 centímetros no eixo da Terra, além de
acelerar em 1,8 milionésimo de segundo o movimento de rotação do planeta.

http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/violencia-do-terremoto-moveu-japao-quatro-metros-para-o-leste
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O clima do Japão varia muito de um lugar para outro. No norte, os invernos são frios e com neve. A temperatura pode
cair até -40ºC, e os ventos frios, vindos da Sibéria e da Mongólia, frequentemente, causam grandes nevascas. Os verões são
moderados, com temperaturas que atingem 20ºC. As ilhas, no sul do Japão, como Okinawa, são muito mais quentes, com
temperaturas de, pelo menos, 30ºC no verão e, no inverno, com temperaturas que, dificilmente, ficam abaixo de 15ºC.

Em Tóquio, os verões são quentes e úmidos, enquanto os invernos são frios, com temperatura de cerca de 5ºC. A maior
parte das regiões do Japão tem quatro estações distintas. A chegada da primavera (haru) é marcada pelo florescimento das
ameixeiras e das cerejeiras.

Na primavera, as previsões do tempo regularmente incluem as datas em que as flores aparecerão nas diferentes partes
do país. Apreciar as flores das cerejeiras é passatempo popular. Muitas festas são feitas sob as cerejeiras floridas para
celebrar a chegada da primavera. Este hábito é chamado hanami – apreciação das flores.

O período do início de junho a meados de julho é quente e bastante chuvoso. A estação das chuvas (tsuyu) é importante
para a colheita do arroz.

O apogeu do verão (natsu) dura do fim desta estação chuvosa até meados de setembro. Exceto em Hokkaido onde o
tempo é quente e úmido.

À medida que o outono (aki) se aproxima, a temperatura cai e o ar se torna fresco e límpido. Esta é uma estação muito
bonita porque o tempo é ensolarado e muitas árvores mudam de cor.

Durante os meses de inverno (fuyu), neva bastante no norte e no oeste do Japão. Nestas áreas, há uma grande
variedade de festivais de neve. O mais famoso é o de Sapporo, em Hokkaido. São feitas esculturas gigantescas de neve e
gelo, e vêm pessoas de todos os lugares do mundo para ver e participar.
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Sublinhe, no texto,

a importância econômica

da chuva para o Japão.
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A diversidade de terras e clima proporciona ao Japão uma variedade maravilhosa de plantas. Algumas flores e árvores
têm importante significado na cultura japonesa. As flores de cerejeira (sakura), que caem após alguns dias apenas, são a
lembrança poética de quão rápido o mundo muda. O pinheiro (matsu), por outro lado, é o símbolo de vida longa. Por sua força
e flexibilidade, o bambu (take) representa a habilidade para superar as dificuldades e crescer com força.

Apesar de o Japão possuir muitos tipos de aves, insetos e outros animais pequenos não há grande número de animais
selvagens. Os maiores mamíferos são os ursos. Eles vivem no coração das montanhas. Raposas vivem próximo às fazendas
e aldeias. Adaptado de http://www.culturajaponesa.com.br/.

Sublinhe, no texto acima, os traços da cultura japonesa que são abordados pelo autor na descrição da vegetação do
Japão.

A estrutura do terreno faz com que o Japão
tenha rios de pequena extensão. Somente
oito rios ultrapassam 200km de extensão. O
Shinano (foto à esquerda), em Honshu, é o maior.
Possui 367km. Alguns dos rios, procedentes das
zonas vulcânicas do nordeste de Honshu, têm
águas ácidas e inúteis para a agricultura.

Os rios carregam, geralmente, grandes
quantidades de sedimentos e formam deltas em
suas embocaduras.
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tectônica (causado por fraturas
da crosta terrestre), é o Biwa
(foto acima), com 672km2.
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O Japão era, há cerca de um século, um país agrário com uma estrutura social dominada pelo feudalismo.

Em 1868, o imperador Meiji assume o trono e dá início ao desenvolvimento industrial. A industrialização japonesa contribuiu
para a ruptura com o passado feudal. Foi necessário abolir o poder dos “senhores feudais” e fortalecer o Estado. A centralização
do poder político, no nível nacional, contou com o apoio de grupos familiares, como os Mitsui e os Mitsubishi, interessados em
expandir seus negócios.

Estas famílias ergueram seu capital através do comércio e, no período da Era Meiji, foram estimuladas pelo Estado a
investir no desenvolvimento industrial. Em pouco tempo, as famílias dos tradicionais comerciantes do Japão não só
financiavam a instalação de indústrias, como também tornavam-se os seus proprietários. Esses grupos econômicos eram
chamados de Zaibatsu.

Com a intensificação da atividade industrial no país, os recursos naturais tornaram-se escassos. O Japão passou a buscar
fontes de matérias-primas para suas indústrias através do expansionismo territorial, formando um império colonial de onde
passou a retirar os seus produtos: ferro da Coreia, carvão da Manchúria, arroz das Filipinas e petróleo da Indonésia.

Antes da Segunda Guerra Mundial, o Japão já era a maior potência econômica da Ásia.

Adaptado de GONÇALVES, C.W. P.; BARBOSA, J. L.. Geografia Hoje: o espaço geográfico das sociedades do mundo. V. IV. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico,1989.p.101

O que você entendeu da seguinte passagem do texto: “Com a intensificação da atividade industrial no país, os recursos
naturais tornaram-se escassos”? Registre suas conclusões nas linhas abaixo.

Glossário: feudalismo - o modo de produção de bens e riquezas. Os senhores feudais ( a palavra feudo indica o direito de uma pessoa sobre um bem,
no caso, a terra) tiveram que ceder todas as suas terras ao imperador, com os feudos transformando-se em prefeituras.
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Realize uma pesquisa no seu livro didático, na Sala de Leitura ou no Laboratório de
Informática sobre a ERA MEIJI. Busque saber o que foi, quando ocorreu, quais as suas
principais características e quais as consequências para a economia japonesa. Seu/sua
Professor/a vai como sempre orientá-lo/la.
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Situação do Japão na Segunda Guerra Mundial

O governo japonês alia-se à Alemanha e à Itália em 1940 e ocupa a Indochina francesa no ano seguinte. A expansão militar
coloca o Japão em choque com os EUA. Em dezembro de 1941, os japoneses realizam um ataque-surpresa, e destroem a
esquadra norte-americana ancorada em Pearl Harbor, no Havaí.

O Japão toma o Sudeste da Ásia e a maior parte do Pacífico Ocidental, mas é derrotado pelas forças aliadas e se retira das
áreas ocupadas. A rendição só ocorre em setembro de 1945, após a explosão das bombas atômicas jogadas pelos EUA
nas cidades de Hiroshima e Nagasaki. Os norte-americanos ocupam o Japão até abril de 1952 e impõem uma Constituição e
um sistema de governo nos moldes das democracias ocidentais. O Japão assina, em 1954, um tratado de defesa mútua com os
EUA, que inclui a instalação de bases militares norte-americanas.

Adaptado de Almanaque Abril. CD-room. Verbetes. Países. 2005.

co
isa

sd
e

jo
rn

a
l.b

lo
g

sp
o

t.co
m

/2
0

1
0

/0
8

/m
a

rc
a

-d
a

-b
ru

ta
lid

a
d

e
.h

tm
l

Hiroxima depois da bomba atômica. Dia 9 de agosto de 1945.
Pearl Harbor, no Havaí
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Como o horário comercial começava às 8h da manhã, muitas pessoas foram atingidas em fábricas e escritórios. A bomba,
chamada pelos norte-americanos de Little Boy, continha 50 quilos de urânio 235, com potencial destrutivo equivalente a 15 mil
toneladas de TNT. O calor liberado pela bomba foi de 100 calorias/cm² no grau zero, 56 calorias/cm² a 500 metros e 23
calorias/cm² a mil metros do centro da explosão.

Nagasaki foi atingida no dia 9 de agosto, às 11h02 da manhã. Inicialmente, o plano do exército americano era de jogar a
bomba sobre Kokura, Fukuoka. Mas o tempo nublado impediu que o piloto visualizasse a cidade, e decidiu-se pela segunda
opção. Nagasaki não era considerado um alvo ideal porque é rodeada por montanhas, o que diminuiria o poder destrutivo. A
bomba, chamada Fat Boy, era de plutônio 239, com potência equivalente a 22 mil toneladas de TNT, ou seja, 1,5 vez mais
potente que a bomba jogada sobre Hiroshima.

O número de pessoas que possui a carteira de identificação de vítima de bomba atômica atualmente está em 235.569
pessoas, ou seja, 8,1 mil a menos que no ano passado. Mais de cem vítimas das duas bombas moram no Brasil.

Adaptado de http://www.nippo.com.br/4.hiroshima/index.shtml

A primeira explosão de uma bomba atômica na história da humanidade aconteceu no
dia 6 de agosto de 1945, uma segunda-feira. A bomba foi lançada sobre o centro da cidade de
Hiroshima, às 8h15 da manhã.
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Os custos financeiros de uma Grande Guerra.
Quanto custa uma guerra mundial?

Nem sempre podemos, de fato, fazer um cálculo preciso que responda a essa questão.

Ao analisarmos uma guerra, devemos atentar para a perda do bem maior do ser humano: a vida. Atentamos
também para a necessidade de recursos que assegurem um mínimo de condições para a população dos países
envolvidos. É preciso ainda pensar na reconstrução de toda a infra-estrutura destruída pela guerra, como estradas,
portos, fabricas, pontes e indústrias. Existem outras variáveis relevantes como os bens de valor artístico e histórico que
também são destruídos. Quanto custa a destruição de um edifício histórico, de grandes obras de arte, de objetos raros,
de valiosos símbolos da cultura humana, herança deixada às gerações futuras por nossos antepassados?

Adaptado de http://www.artigonal.com

Rosa de Hiroshima

Composição : Vinícius de
Moraes / Gerson Conrad

Pensem nas crianças
Mudas telepáticas

Pensem nas meninas
Cegas inexatas

Pensem nas mulheres
Rotas alteradas

Pensem nas feridas
Como rosas cálidas

Mas, oh, não se esqueçam
Da rosa da rosa

Da rosa de Hiroshima
A rosa hereditária
A rosa radioativa

Estúpida e inválida
A rosa com cirrose
A antirrosa atômica

Sem cor sem perfume
Sem rosa sem nada
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A letra da música “Rosa de Hiroshima” apresenta uma crítica ao uso de
armas nucleares. Ela se refere, especialmente, ao lançamento da bomba
atômica sobre a cidade de Hiroshima, no Japão, em agosto de 1945, como você
estudou nas páginas anteriores.
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http://office.microsoft.com/

Com a ajuda do seu/sua Professor/a, forme um grupo de estudo, para
pesquisar, na Barsa ou em outro material, disponível na Sala de Leitura da
escola, por exemplo, as consequências do uso da energia nuclear nas
sociedades. Procure destacar os aspectos positivos e os aspectos negativos
da ampla utilização desta fonte de energia.

Com base nas conclusões do grupo, elabore um cartaz para colocar em
exposição no mural da sua escola.

Mãos à obra!
19
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A Segunda Guerra Mundial foi marcada por um outro flagelo ímpar na história da
humanidade: o holocausto. Faça uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de
Informática sobre esse tema. Você encontrará muitas coisas nos sites:
http://www.yadvashem.org/ (neste site você precisa utilizar uma ferramenta de tradução
para o português) e http://www.arqshoah.com.br/. Registre suas conclusões nesta
página. Seu/sua Professor/a vai ajudá-lo/la.
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A economia do pós-Guerra, no Japão, desenvolveu-se a partir do investimento na reconstrução do setor industrial, que
foi destruído durante a Segunda Guerra Mundial.

Diversos fatores contribuíram para o crescimento do Japão. Dentre eles, destaca-se o estímulo à poupança/economia,
investimento privado e estatal em infraestrutura, força de trabalho local, disponibilidade de matérias-primas e investimento
em tecnologias inovadoras.

Já na década de 1960, o Japão desponta como a segunda maior economia do mundo, perdendo apenas para os
Estados Unidos.

Entre 1950 e 1970, o percentual de japoneses que vivia nas cidades cresceu, aproximadamente 70%, em função do
aumento do trabalho nas indústrias.

Adaptado de http://web-jpn.org

Linha de montagem da fábrica de automóveis da Toyota, no Japão
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Cidade de Tóquio
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Atualmente, as principais atividades econômicas do Japão circulam entre as ilhas de Hokkaido, Honshu, Shikoku e Kiushu.
Para encurtar a distância entre as ilhas, a engenharia japonesa construiu túneis e pontes entre elas, para aumentar a mobilidade
econômica no território.

O gráfico abaixo refere-se ao volume de exportações e importações do Japão, dos anos de 1950
até 2009. Observe, com atenção, os dados.

Segundo os dados do gráfico, como podemos descrever as atividades da balança comercial japonesa neste período (1950 a
2009)?
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http://www.br.emb-japan.go.jp/shinkansen/main.htm
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O primeiro Shikansen ou trem-bala
japonês, que superou os 300 km/h, se
despediu das linhas de alta velocidade, após
13 anos de funcionamento, para abrir
passagem à tecnologia ainda mais moderna
de seus sucessores.

O modelo 500 foi o primeiro trem
comercial que chegou ao máximo de 300
km/h, o que o levou a ser inscrito no livro
Guinness Book, o livro dos recordes.

Agora, a série 500 será substituída
totalmente pela nova série N700 do trem-
bala, que já realiza, desde julho de 2007, os
trajetos comerciais da linha Tokaido que une
os 552 km que separam Tóquio de Osaka, a
segunda cidade mais importante do Japão.

Adaptado de http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/noticias
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O Brasil está “de olho” nesta tecnologia!
Leia a próxima página com atenção.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

24

re
vista

e
p

o
ca

.g
lo

b
o
.co

m

1 - Comprimento total da linha: 403 km.
2 - Velocidade média: 285 km/h.
3 - Freqüência dos trens: 15 minutos.

4 - Trecho do trajeto em túneis: 132 km.
5 - Trecho em viadutos e pontes: 105 km.
6 - Passageiros por trem: 855.

Que existe um projeto para um trem-bala brasileiro?

A previsão dos técnicos é ligar São Paulo ao Rio de Janeiro.

Observe a imagem abaixo.

O tempo de viagem deverá ser de 85 minutos. A previsão é que a tarifa seja de R$ 199,00.

Esse projeto é muito legal!
Vamos voltar, agora, ao nosso estudo sobre os transportes

no Japão. Leia a próxima página com atenção.
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Aeroporto de Kansai:
localizado numa ilha artificial na Baía de Osaka
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Em um país onde os limites territoriais estão ocupados e
não existem possibilidades de ampliação dos aeroportos
existentes, a saída foi pensar na conquista do mar. Com isso, o
governo japonês, em 1968, começou a pesquisar em algumas
regiões costeiras, o local ideal para a construção de seu
aeroporto flutuante. Obra de grande ousadia da tecnologia da
arquitetura, em 1974, a região de Senshu foi escohida como a
melhor opção em termos de escala e localização no território
japonês.

Adaptado de http://www.nippobrasil.com.br

Rodovias em Osaka
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Após a destruição causada pelo terremoto de março
de 2011, a estrada japonesa é completamente restaurada
em seis dias
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No 8° ano, você estudou o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) dos países
da América Latina e do Sudeste Asiático. Vamos ver se você compreendeu o que

é IDH, e como ele nos ajuda a compreender as diferentes realidades sociais.
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Satomi Sato, uma viúva de 51 anos, sabia que teria dificuldades para criar uma filha
adolescente com os menos de US$ 17 mil por ano que ganhava em dois empregos. Mesmo
assim, ela ficou surpresa, no ano passado, quando o governo anunciou, pela primeira vez,
uma linha oficial de pobreza – e que ela estava abaixo dela. “Eu não quero usar a palavra
pobreza, mas certamente sou pobre”, disse Sato, que trabalha nas manhãs preparando
almoços embalados e nas tardes entregando jornais. “A pobreza ainda é uma palavra muito
incomum no Japão.”

Após anos de estagnação econômica e aumento da desigualdade de renda, este país,
antes orgulhosamente igualitário, está despertando tardiamente para o fato de que possui um
número grande e crescente de pobres. A revelação pelo Ministério do Trabalho, em outubro,
de que quase um entre cada seis japoneses, ou 20 milhões de pessoas, vivia na pobreza em
2007, espantou o país e provocou um debate sobre os possíveis remédios, debate este, que
apenas se inflamou de lá para cá.

Muitos japoneses, que se agarram ao mito popular de que seu país é uniformemente de
classe média, ficaram ainda mais chocados ao ver que o índice de pobreza no Japão, em
15,7%, era próximo do número da Organização para Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) de 17,1% para os Estados Unidos, cujas gritantes desigualdades sociais
foram por muito tempo vistas com escárnio e compaixão no Japão.

Adaptado de http://noticias.bol.uol.com.br/internacional/2010

A partir da observação da imagem e da leitura do texto, podemos afirmar que existem desigualdades sociais só no
Japão? Justifique sua resposta.
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Com cerca de 128 milhões de habitantes, o Japão
apresenta uma população predominantemente adulta e
urbana, além de uma densidade demográfica de,
aproximadamente, 338 hab/km2. Desta forma, podemos
dizer que o Japão é um país populoso (tem elevado
número de habitantes) e povoado (possui grande
concentração de habitantes por quilômetro quadrado).

A elevada densidade demográfica encontra
resposta, primeiramente, no espaço reduzido do país e na
sua característica de ser um país montanhoso, o que
dificulta a ocupação humana, que se restringe a poucas
áreas. Em segundo lugar, encontra-se o aumento da
população após a Segunda Guerra Mundial, quando
aumentou o número de nascimentos, reduzindo-se o
número de mortes. A mortalidade também reduziu em
consequência do crescimento industrial e do
desenvolvimento da medicina e da indústria farmacêutica.
A esse crescimento populacional do pós-Guerra damos o
nome de “baby boom”.

O elevado índice populacional, residindo nas cidades, deve-se à forte atividade industrial do país que, ao gerar empregos,
atrai a população rural para as áreas urbanas.

Do total da população urbana japonesa, 60% dos habitantes estão concentrados em cidades como: Tóquio, Yokohama,
Kobe, Kyoto, Osaka, Nagoya e Fukuoka.

Com uma elevada expectativa de vida (81,9 anos), o envelhecimento da população é um aspecto que preocupa as
autoridades, apesar de ser uma tendência dos países desenvolvidos e ou em desenvolvimento. A preocupação deve-se aos
gastos do sistema previdenciário.

O envelhecimento da população, preocupa as autoridades.
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No texto da página anterior, você leu que o Japão é um país populoso e povoado, e o texto lhe dá várias
explicações para isso. Observe as pirâmides etárias do Japão e responda:

19,5%
4,9%
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a) Observe as pirâmides de 1950 e de 2004. Como esses gráficos podem explicar o fenômeno “baby boom” ocorrido no Japão
pós-Guerra?

b) Quais as principais características da população japonesa apontadas na pirâmide do ano de 2004?

c) Comparando as pirâmides de 2004 e 2050, quais são as principais mudanças que devem ocorrer na configuração etária do
Japão?
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Observe os gráficos abaixo, compare-os e registre suas conclusões. Para isso, peça
ajuda aos seus colegas e seu/sua Professor/a.

Dados de 2010. Fonte dos dados: http://www.ibge.gov.br
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O Brasil passou a receber imigrantes japoneses em 1908. A maior parte
dos imigrantes chegou na década de 1930 e se fixou sobretudo em São Paulo.

Bairro da Liberdade - SP. A maior colônia japonesa no Brasil

A maioria dos brasileiros residentes no Japão são
nikkeis (descendentes de japoneses ou cônjuges de
nipo-brasileiros), que vivem e trabalham legalmente e
são conhecidos como dekasseguis.

Hoje, a população nipo-brasileira é de quase 1,5 milhão de pessoas, da
qual mais de 1 milhão são mestiços, formando a maior colônia de descendentes
de japoneses do mundo. Muitos desses brasileiros, de origem japonesa ou
cônjuges, têm emigrado para o Japão, em busca de melhores condições de
vida, formando uma comunidade de cerca de 300 mil pessoas nesse país.

Vamos conhecer melhor os dekasseguis? Pesquise sobre o assunto no seu livro didático,
na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática. Procure explicar a relação deles com os
movimentos migratórios entre Brasil e Japão, desde o início do século XX. Utilize as linhas
abaixo para registrar o que você aprendeu. Seu/sua Professor/a vai ajudá-lo/la.

www.educopedia.com.br
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Fonte: QUINO. Mafalda Inédita. Livraria Martins Fontes, São Paulo, 2001. p. 67.
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Vamos descobrir por quê?

Vamos visitar, agora, dois países da Oceania:
Austrália e Nova Zelândia.
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Escala: (aprox.) 0 450 Km
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Neste mapa, localize e identifique:

a) o importante paralelo que corta a região;

b) os oceanos que banham a Oceania;

c) a Baía Australiana, o Golfo de Carpentária e o

Estreito de Bass;

d) o nome das subdivisões da Austrália,

assinaladas no mapa ao lado;

e) as duas maiores ilhas que formam a Nova

Zelândia.

As fronteiras da Austrália são “molhadas”

porque ela é uma ilha!
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Observe a imagem ao lado. Ela representa uma cena do filme de animação
da Disney, “Procurando Nemo”.

Nemo é um pequeno peixe-palhaço que, repentinamente, é sequestrado do
coral onde vive por um mergulhador e passa a viver em um aquário. Decidido a
encontrá-lo, seu tímido pai Marlin sai em sua busca, tendo como parceira a
ingênua Dory. A imagem mostra, ao fundo, um pequeno trecho da Grande
Barreira de Corais, um dos mais complexos e importantes ecossistemas da Terra,
e onde se ambienta o filme.

A GRANDE BARREIRA DE CORAIS é considerada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO. Ou seja, ela corresponde
à herança que a Humanidade recebeu do passado, vive no presente e transmite às gerações futuras. Estende-se por cerca de
2.000 km ao longo da costa nordeste da Austrália.

Você já tinha ouvido falar na GRANDE BARREIRA DE CORAIS da Austrália? Faça
uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática! Procure explicar como
ela é constituída, sua biodiversidade, sua importância cultural e as ameaças à continuidade
de sua existência. Escreva, no espaço abaixo, suas conclusões.
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desenho animado, inspirado no animal da Tasmânia que você vê ao lado e
que, ao sair em bandos para caçar, faz um grande barulho que assustava os
colonizadores ingleses.
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O canguru é um dos ícones australianos. Há mais de 60 espécies diferentes de cangurus no
país. Existe uma coisa em comum a todos os cangurus: poderosas patas traseiras!

Já a cauda do canguru é usada para que ele possa se equilibrar enquanto pula. Ela serve como
uma espécie de “quinto membro”, quando ele se move lentamente.

Todos os cangurus fêmea têm abertura frontal nas bolsas que contêm quatro tetas. É daí que o
'Joey', ou canguru jovem, é levantado até que ele possa sobreviver fora da bolsa.

A carne e a pele dos cangurus têm sido importantes para a sobrevivência de vários povos da
Austrália. Todos os estados e territórios australianos têm legislação para proteger os cangurus e
somente as quatro espécies mais abundantes de canguru e um pequeno número de duas espécies
wallaby podem ser exploradas comercialmente para exportação (venda para outro país) e apenas
por caçadores licenciados.

Hoje, a carne de canguru e peles são exportados (vendidos) para todo o mundo: União Europeia, Rússia, EUA e a Ásia. O
processamento da carne de canguru para exportação é submetido a um controle rigoroso por parte do Serviço Australiano de
Quarentena e Inspeção para garantir que a carne esteja apta para o consumo humano.

Adaptado de http://www.dfat.gov.au/facts/kangaroos.html
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Na foto ao lado, vemos Ayers Rock, localizada na parte central da
Austrália. Trata-se de um monolito (bloco de pedra) com cerca de 3,5 Km de
comprimento, considerado a maior peça de rocha solta na face da Terra.

A rocha tem um significado cultural muito grande para o povo aborígine
australiano, que viveu no local em diversas cavernas encravadas na pedra.

Hoje, os aborígines são donos do parque nacional onde ela se encontra.
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A foto nos mostra, ainda, a vegetação rasteira, chamada scrub, que cobre grande parte do território do país, constituída pelo
GRANDE DESERTO AUSTRALIANO – o céu, constantemente azul, evidencia a ausência de nuvens, que é uma das
características do clima desértico. Nessa região, durante o verão, a temperatura pode facilmente chegar aos 40 graus, durante o
dia, e, pela noite, ficar negativa.

A maior parte do território australiano é constituída por um grande planalto. A principal planície corresponde aos vales do rio
Darling e Murray. A região onde se localiza o Lago Eyre e os rios que para ele se dirigem é uma depressão localizada a 15m
abaixo do nível do mar. No sudeste, encontram-se os ALPES AUSTRALIANOS, com altitudes abaixo dos 3.000m.

Consulte o Atlas Geográfico e escreva os tipos de clima e vegetação correspondentes a estas regiões da Austrália.

a) norte -

b) leste -

c) sudeste -

d) centro e oeste -

e) sul e sudoeste -

Glossário: aborígine - que, ou quem é originário da terra onde vive; indígena, nativo.
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O país é rico em minerais, tem agricultura e turismo fortes e
uma indústria de destaque.

Sua riqueza mineral faz da Austrália o maior país exportador
mundial de diamantes, alumínio e carvão. Além desses, exporta,
ainda, os seguintes recursos minerais: ouro, chumbo, minério de
ferro, níquel, bauxita, cobre, zinco, gás natural, manganês, areias
minerais e petróleo bruto.

A atividade agrícola do país é diversificada e altamente
modernizada, destacando-se os cultivos de trigo, cevada,
algodão e milho.

A criação de ovinos é relevante para a economia, inclusive
em relação à produção de lã, da qual a Austrália é a maior
produtora do mundo. De grande destaque, também, é a pecuária
bovina.

Sua indústria é diversificada, produzindo alimentos, papel, máquinas/equipamentos, entre vários outros produtos. O
destaque nas exportações do país têm sido os produtos com tecnologia de ponta. O turismo é outra atividade importante na
Austrália devendo seu sucesso ao crescente número de estudantes que participam de programas de intercâmbio. Embora o
objetivo do intercâmbio sejam os estudos, os estudantes são turistas nas horas vagas.

A Austrália faz parte da APEC (Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico), bloco econômico do qual fazem parte
21 países banhados pelo Oceano Pacífico, e localizados na Ásia (inclusive o Japão, que já estudamos), na Oceania e na
América.

Mineração
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Agricultura mecanizada
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Releia as páginas anteriores, sobre a economia da Austrália, e resolva as questões:

1- Justifique a afirmativa: “A Austrália é um país rico em minerais”.

2- Cite duas características da atividade agrícola na Austrália.

3- Qual é a importância da pecuária de ovinos na Austrália?

4- Quais são as principais produções industriais da Austrália?

5- Austrália e Nova Zelândia fazem parte da APEC. Escreva os nomes dos demais membros que
constituem este bloco econômico.

37



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

38

O cone do vulcão Taranaki emerge solitário numa área quase circular de
floresta remanescente, no Parque Nacional Egmont.

O Taranaki está “adormecido”, mas seus 120 mil anos de vida têm sido de
violência e instabilidade: o Taranaki já teve 2.700m de altitude, mas a
montanha tem o hábito de implodir. Nos últimos 500 anos, o vulcão entrou em
erupção oito vezes – a última foi há 250 anos – e especialistas dizem que ele
“acordará” novamente. Os episódios autodestrutivos, juntamente com a ação
erosiva das abundantes chuvas do litoral ocidental da Ilha do Norte, reduziram
o vulcão, que agora tem 2.518m de altitude.

Adaptado - BRIGHT, M.. 1001 Maravilhas Naturais Para Ver Antes de Morrer. Rio de Janeiro: Sextante , 2009,
p. 913

Um dos vulcões mais ativos da Nova Zelândia, a Ilha Branca, com pouco
mais de 320m de altitude, emerge das águas do Oceano Pacífico, próximo à
Baía de Plenty. É o único vulcão marinho ativo do país; por isso, cientistas do
mundo todo o visitam para estudar suas características específicas.

A Ilha Branca é, na verdade, o cume de dois vulcões sobrepostos. Ela
entrou em erupção mais de 35 vezes desde 1826. A erupção mais
impressionante ocorreu em 27 de julho de 2000, dando origem a uma cratera
com 150m de diâmetro.

Seu nome se deve às nuvens brancas que pairam sobre ela.

Adaptado - BRIGHT, M.. 1001 Maravilhas Naturais Para Ver Antes de Morrer. Rio de Janeiro: Sextante , 2009,
p. 925
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Glossário: remanescente - que restaram ou sobraram;
implosão - conjunto de explosões.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

39

Além de vulcões, a Nova Zelândia possui muito gêiseres (fontes termais que lançam, periodicamente, jatos de água
quente ou de vapor). O país registra, ainda, regular atividade sísmica, com a ocorrência de terremotos. Em fevereiro deste ano,
a cidade de Christchurch, segunda mais populosa do país, foi atingida por um forte terremoto, que lhe causou grande
destruição.

Abaixo está o mapa das placas tectônicas que formam a crosta terrestre. Observe a localização da Nova Zelândia
assinalada no mapa. Escreva, no final desta página, a causa da existência de vulcões ativos e gêiseres, e da ocorrência de
abalos sísmicos, nesse país.
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C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

Observe as fotos desta página e responda: que tipos de vegetação estão presentes nas fotos? A que tipo de clima elas
correspondem?

Os rios da Nova Zelândia são curtos e possuem muitas cachoeiras. A que se devem estas características?

40

A Nova Zelândia é constituída por duas ilhas principais, a Ilha Norte e a Ilha do Sul, com mais
de 15.000 km de costa, possuindo algumas das paisagens mais belas do mundo.

O ambiente natural inclui terras agricultáveis, montanhas, lagos, rios e mar.

O território do país é montanhoso e de origem vulcânica. Nele se destacam montanhas de
formação recente, entre as quais os Alpes do Sul, com picos de mais de 3.000m de altitude,
cobertos de neve.

A Nova Zelândia está em uma região de choque de placas tectônicas, o que causa grande
instabilidade geológica, como vulcões e terremotos.

O clima do país é ameno,
do tipo temperado, com
temperaturas raramente
inferiores a 0°C ou superiores a
30°C. A este tipo de clima
correspondem, no país, a
floresta temperada e as
pradarias.
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A hidrografia se destaca
pelo grande número de
lagos, decorrentes do
derretimento de neve, e
pelos rios curtos com muitas
cachoeiras.
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Texto 1

Estudo divulgado em janeiro de 2006, por pesquisadores norte-americanos,
aponta a Nova Zelândia como a nação cuja proteção ao meio ambiente mais se
aproxima do ideal. A pesquisa abrangeu 133 países e levou em conta indicadores
como poluição do ar, porcentagem de matas protegidas e emissão de gases do
efeito estufa, responsáveis pelo aquecimento global.

Adaptado de Almanaque ab., 2008

Texto 2

O êxito do biólogo marinho neozelandês Bill Ballantine deve-se à proibição da
pesca e à criação do sistema local de reservas marinhas. Alguns anos após a
regulamentação da atividade na Ilha Goat, localizada na reserva Rodney-
Okakari Point, a primeira do país, várias espécies voltaram à região e hoje são
dez vezes mais abundantes do que antes. Predadores reduziram as nocivas
populações de ouriços-do-mar e as florestas de algas se recuperaram.
Além disso, correntes marítimas carregam enormes quantidades de larvas
geradas nas reservas, o que aumenta as populações em regiões distantes.

A aceitação popular das reservas marinhas cresceu nos últimos 35 anos, desde
a criação de Rodney-Okakari Point. A Nova Zelândia orgulha-se da rede de 33
áreas protegidas que abrange 8% de suas águas costeiras. O pesquisador Bill
Ballantine espera que o país logo consiga chegar a 20%.

Adaptado da National Geographic Especial :Oceanos, p. 97.

www.preservamarinhaweb2.blogspot.com.br

Bill Ballantine

Vamos ver o que você entendeu dos textos acima.
Faça a atividade da próxima página.
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M A G A S E S É L Ó P G M A

P E S Q U I S A D O R E S M

A Á G U A S B I Ó L O G O B

C L P E S C A T M A T A S I

E A Ç C O R R E N T E S M E

I R Ã I G I Ç E N T Ç U A N

T V O M P O L U I Ç Ã O R T

A A R E S E R V A S O R I E

Ç S M N A Ç Ã O C Ó R R N T

Ã E S T U F A P É C I E H U

O T N O C I V A S A L G A S

A E S P É C I E S M É A S A

As palavras abaixo estão em destaque nos textos da página anterior.

Localize-as neste caça-palavras, envolvendo-as:

Texto 1

pesquisadores – nação – proteção – ambiente – poluição – matas – gases – estufa – aquecimento

Texto 2

biólogo – reservas – marinhas – pesca – espécies – nocivas – algas – correntes – larvas – aceitação - águas
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Na imagem ao lado, você vê uma criação de ovinos, atividade de grande desenvolvimento na
Nova Zelândia, possibilitada pela existência de excelentes pastagens favorecidas pelas chuvas
constantes durante todo o ano.

O crescimento dessa atividade foi responsável pelo também crescimento das indústrias de
laticínios (produtos derivados de leite) e frigoríficos. Atualmente, a Nova Zelândia se destaca como
o maior exportador de carne de ovinos, manteiga e lã. O país também cria bovinos, em menor
escala. A atividade agrícola é praticada em estreitas faixas de planície localizadas, principalmente,
no leste da Ilha do Sul.

Destacam-se cultivos de clima temperado, especialmente trigo, cevada, aveia, batata, frutas, legumes e verduras. Além de um
setor primário muito dinâmico, a diversificação industrial (o país produz de bens de consumo não duráveis a bens de produção) e a
prestação de serviços de qualidade fazem com que a população neozelandesa desfrute de um elevado padrão de vida (veja,
novamente, o ranking do IDH, em seu material do 2º bimestre).

A Nova Zelândia é um dos principais destinos de
turismo de aventura, porque combina a diversidade única
da paisagem do país, com ofertas turísticas carregadas
de emoção, através de esportes radicais, como o bungee
jump (salto com elástico, de altura) e o rafting (descida
pelas corredeiras dos rios em botes infláveis).

A Nova Zelândia é praticamente autossuficiente em
energia, obtendo-a de centrais hidrelétricas,
geotérmicas e termelétricas.

Assim como o Japão e a Austrália (países que já
estudamos neste bimestre), a Nova Zelândia também faz
parte da APEC (Cooperação Econômica da Ásia e do
Pacífico).
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Glossário: geotérmicas - geo significa terra e térmica está ligada à quantidade de calor. Abaixo da crosta terrestre existe uma rocha líquida, o magma. A
crosta terrestre flutua nesse magma, que, por vezes, atinge a superfície por meio de um vulcão ou de uma fenda. Os vulcões, as fontes termais e as
fumarolas são manifestações conhecidas desta fonte de energia. O calor da terra pode ser aproveitado para usos diretos, como o aquecimento de edifícios
e estufas ou para a produção de eletricidade em centrais geotérmicas. Em Portugal, existem alguns aproveitamentos. Adaptado de

http://www.fcmc.es.gov.br/download/energia_geotermica.pdf

termelétricas - geram energia com o uso de combustíveis fósseis.

Bungee jump

Rafting
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No material do 2º bimestre, você encontra o ranking do IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), divulgado pela ONU,
em 2010.

Localize essa tabela e consulte as posições da Austrália e da Nova Zelândia. Em seguida, faça, nesta página, um
resumo sobre a qualidade de vida nesses dois países. Você pode pesquisar na Internet, em jornais, revistas e/ou em qualquer
outro meio de informação. Peça ajuda ao seu/sua Professor e ao Professor/a da Sala de Leitura.

http://www.estoubeim.com e office.microsoft.com
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Texto 1

AS DISPARIDADES DOS ABORÍGINES EM RELAÇÃO
À POPULAÇÃO BRANCA SÃO VISÍVEIS A VÁRIOS NÍVEIS

Durante uma visita à Austrália, o relator especial da ONU para a questão
dos direitos humanos e das liberdades fundamentais dos indígenas
declarou-se impressionado com “as manifestações das fortes culturas
indígenas” daquele país. James Anaya, um perito independente das Nações
Unidas, da Universidade do Arizona (Estados Unidos), notou que o fosso
entre indígenas e não indígenas se nota na esperança de vida, nos
cuidados de saúde, no ensino, no desemprego e no acesso a serviços
básicos. No ano passado, o primeiro-ministro Kevin Rudd pediu desculpas
aos povos indígenas por tudo aquilo que passaram ao longo dos séculos de
colonização por populações de origem europeia, e defendeu uma “parceria
genuína” entre o Governo e as comunidades autóctones (nativas).

Em março, as autoridades disseram apoiar a declaração das Nações
Unidas sobre os direitos do povos indígenas que, em setembro de 2007,
haviam sido rechaçadas por Austrália, Nova Zelândia, Canadá e Estados
Unidos. Desde que chegou ao Governo, Rudd procurou distanciar-se, da
mesma forma como os neozelandeses, das questões indígenas.

James Anaya entende que os governos, precisam fazer mais que pedir
desculpas. Precisam implementar políticas públicas para as comunidades
autóctones.

Hoje, mais da metade vive em cidades, muitas vezes nos subúrbios, em
péssimas condições. Outros, vivem espalhados pelas áreas desérticas,
visivelmente excluídos da sociedade australiana.

http://www.publico.clix.pt/Mundo/australia-tem-de-melhorar-a-situacao-dos-aborigenes-diz-relator-da-onu_1398050
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Conhecidos desde a pré-história, os
bumerangues são bastões de madeira, de
comprimento, largura e espessura variáveis,
utilizados como arma por alguns povos dos
mundo, como os indígenas australianos e sul-
africanos. Já no antigo Egito, a caça a aves com
bumerangues tornou-se um esporte muito
difundido entre a nobreza.

http://www.mundofisico.joinville.udesc.br
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Livro de madeira

O verdadeiro significado dos totens Maori é que essas obras são esculpidas para contar
histórias, comemorar grandes acontecimentos e anotar os títulos de nobreza ou os clãs
da tribo, não para louvar deuses. Era apenas uma forma de registrar os acontecimentos
em uma sociedade sem escrita.

Adaptado de KENSKI, Rafael .Totens – Cara de pau. (http://super.abril.com.br/cultura/caras-pau-442616.shtml).
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3 - Escreva, de forma resumida, a respeito das condições de vida dos aborígines australianos.

4 - Após a análise dos textos, estabeleça as diferenças básicas entre os dois grupos étnicos.

1 - Que fato histórico resultou nas mesmas consequências para as populações nativas da Austrália e da Nova Zelândia?

2 - Que medidas políticas estão sendo tomadas pelos governos dos dois países para corrigir as desigualdades entre essas
minorias e o restante de suas populações?

Vamos ver se você entendeu os textos que tratam dos aspectos
demográficos da Austrália e da Nova Zelândia.

Realize as atividades abaixo com bastante atenção!
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a) Qual é a forma de governo da Austrália e da Nova Zelândia

b) Atualmente, quem é o Chefe de Estado desses dois países?

c) A quem cabe exercer o poder executivo nos dois países?

d) Austrália, Nova Zelândia e Canadá, juntamente com outros 50 países, fazem parte da Comunidade Britânica de Nações.
Consulte seu material do 3º bimestre e explique o que é esta Comunidade.

48

www.portalsaofrancisco.com.br www.quadrodemedalhas.co
m

Ao lado, à esquerda, vemos a Bandeira da Austrália e, à direita, a
Bandeira da Nova Zelândia. Elas são muito parecidas, você não acha?

Veja que interessante!!! Austrália e Nova Zelândia mantêm a mesma
forma de governo do Canadá, que você estudou no 3º bimestre.
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Aqui estão imagens das seis
mais importantes cidades da
Austrália. Canberra, a capital, tem
pouco mais de 300 mil habitantes. As
duas maiores – Sidney e Melbourne
– ultrapassam os três milhões e
meio, cada uma. Já as populações
de Brisbane, Perth e Adelaide
superam um milhão de pessoas.

Brisbane
Fonte: www.intercultural.com.br

Adelaide
Fonte: www.skyscrapercity.com

Perth
Fonte: www.mynetbizz.com

Sidney
Fonte: www.wordpress.com

Canberra(capital)
Fonte: www.pt.terrafin.net

Melbourne
Fonte: www.pt.terrafin.net

Wellington
Fonte: www.portaloceania.com

Auckland
Fonte: www.portaloceania.com

Christchurch
Fonte: www.portaloceania.com

A segunda cidade mais
populosa – Christchurch – abriga
cerca de 350 mil habitantes. Por
sua vez, Wellington, capital do
país, tem cerca de 180 mil
habitantes, enquanto a população
de Hamilton não chega a 130 mil
pessoas.

Com uma população total de pouco mais de quatro milhões de habitantes, a Nova
Zelândia não possui cidades muito populosas. Em sua maior cidade – Auckland – vivem
pouco mais de 400 mil pessoas.

Hamilton
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Retornando ao nosso país, vamos analisar:

Fonte: www.brasilescola.com.br Fonte: www.brasilescola.com.br

Observe as figuras abaixo:

À esquerda, você vê o símbolo da APEC –bloco econômico do
qual fazem parte o Japão, a Austrália e a Nova Zelândia.
À direita, encontra-se o símbolo do Mercosul – bloco econômico
do qual o Brasil faz parte.

Consulte seu material do 1º bimestre e releia as páginas que
abordam os blocos econômicos da atualidade.

No mundo globalizado de hoje, é cada vez mais forte a integração entre países. Leia os textos que se seguem:

Texto 1

“A dinamização comercial, experimentada na década de 1990, no Mercosul, contribui para a formação de expectativas
positivas ao relacionamento entre o Brasil e o Japão. Esse processo de integração aponta que, em sete anos, o volume de fluxo
de comércio intrarregional praticamente quadruplicou.” Adaptado de www.asiayargentina.com.

Texto 2

“A Câmara Oficial de Comércio Brasil Austrália é uma instituição que tem, como principal objetivo, promover e auxiliar as
relações entre os dois países, orientando, aconselhando e instruindo sobre temas relacionados ao desenvolvimento e
estreitamento das relações nos assuntos ligados a turismo, educação, comércio exterior, entre outros.” (Adaptado de
www.australia.org.br.)

Texto 3

“A Nova Zelândia e o Brasil têm uma relação amistosa e em desenvolvimento em várias áreas de interesse comum, como
intercâmbio comercial, estudantil, turismo e discussão de temas ligados a Direitos Humanos, Meio Ambiente, Direito Marítimo e
Antártida, entre outros.” (Adaptado de www.nzembassy.com.)
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No início deste bimestre, você teve oportunidade de saber a respeito dos
dekasseguis – brasileiros de origem japonesa que emigraram para o Japão em busca de
trabalho – situação que caracteriza a forte ligação que há entre o Brasil e o Japão.

Neste momento, você está tendo conhecimento da importância das relações
comerciais entre o Brasil e o Japão, além do crescimento das relações entre Brasil e
Austrália, e Brasil e Nova Zelândia.

Sua tarefa, agora, é pesquisar a respeito das relações comerciais entre o Brasil e esses três países. Busque informações na
internet, em seu livro didático, em jornais e/ou revistas, deixe, aqui, um resumo de sua pesquisa. Peça também ajuda ao seu/sua
Professor/a ou o/a Professor/a da Sala de Leitura.
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Você já ouviu falar em C40?

C40 é um grupo de grandes cidades empenhadas em combater a
mudança climática.

As cidades têm um papel central a desempenhar no combate às
alterações climáticas. Ao promover um sentido de propósito comum, a
rede de cidades C40 oferece um fórum eficaz para se trabalhar em
conjunto, compartilhar informações e demonstrar a sua liderança, visando
à redução das emissões de gases com efeito estufa, através de uma série
de programas de eficiência energética e energia limpa.

O atual presidente do C40 é o prefeito Michael Bloomberg, de Nova York.

De 31 de maio a 3 de junho deste ano realizou-se, em São Paulo, a
cúpula mundial de prefeitos de grandes cidades para discussões sobre o
clima e a sustentabilidade urbana. Esse encontro acontece
bianualmente.

No encontro, foram debatidas diversas formas de tornar as cidades
mais sustentáveis, como a promoção de cidades compactas,
construções sustentáveis, uso de energia renovável e adaptação a
mudanças climáticas.

Adaptado de: www.planetasustentavel.abril.com

1 - Além de São Paulo, cite as duas outras cidades brasileiras que fazem parte do C40. Peça ajuda ao/a seu/sua Professor/a.

São Paulo – sede da Cúpula C40 Prefeitos/2011
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2 - Cite algumas razões que levaram à escolha de São Paulo para sediar tão importante evento ligado à preservação do meio
ambiente. Pesquise na Internet e/ou jornais e revistas. Seu/sua Professor/a vai ajudá-lo bastante.
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Diante da intensificação do processo global, os debates em torno das relações do
homem com o meio ambiente são muito importantes, no sentido de direcionarmos as
ações na vertente do “Desenvolvimento Sustentável”. Leia, com atenção, o texto a
seguir e responda às questões propostas:

O exemplo do Pró-álcool

O Programa Nacional de Álcool (Pró-álcool) envolve questões como o uso
do solo agrícola, a substituição da gasolina, níveis de emprego, política de
subsídios, prática ou não de queimadas, e tem alcance nacional estratégico.

O Pró-álcool foi formulado como um ambicioso programa de substituição de
importações com base na agricultura, utilizando o álcool carburante nacional
em lugar da gasolina oriunda do petróleo importado. Pretendia-se substituir
o petróleo, um combustível fóssil não renovável, por energia renovável
originária da biomassa. O álcool é menos poluente do que a gasolina e pode
melhorar o ar que respiramos, desde que combinado com outras medidas.

http://www.portaldoagronegocio.com.br

Esse programa poderia viabilizar economicamente a reforma agrária no Brasil e também a descentralização regional da
economia, caso fosse baseado em cooperativas, em mini e média usinas, se também utilizasse o álcool de outras fontes, como
do milho e da mandioca, e que os subsídios fossem democratizados e regionalizados. (...)

Atualmente, o “Pró-álcool” como um todo (queimadas, vinhoto, agrotóxicos) polui mais do que o álcool despolui. A
sociedade deve estabelecer um pacto ecológico condicionando o socorro à reformulação do programa.

Somente em 2003, o Pró-álcool foi retomado em novas bases, incorporando algumas das questões mencionadas. Isso
permitiu o aumento da adição de álcool na gasolina e a retomada da produção de carros a álcool, que praticamente havia sido
paralisada.

Adaptado de MINC, Carlos. Ecologia e Cidadania. SP. Moderna, 2005. Coleção Polêmica. pp.117-121.
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3 - Retire do texto, da página anterior, um trecho que sinaliza que o modelo de produção do álcool, hoje, prejudica mais do
que despolui o meio ambiente.

1 - De que forma o Pró-álcool poderia contribuir para melhorar as condições ambientais e sociais do Brasil?

2 - O texto aponta para que outras fontes para a obtenção do álcool energético?
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ENTENDA O QUE É PRÉ-SAL

O que é? É o óleo descoberto em camadas
ultraprofundas, de 5 mil a 7 mil metros, abaixo do
nível do mar. As reservas brasileiras são de 13
bilhões de barris no total.

Por que é tão importante? A capacidade estimada
da reserva pode garantir ao Brasil o status de
exportador de petróleo. Confirmada a hipótese, o
governo estudará a adesão à OPEP (Organização
dos Países Exportadores de Petróleo).

Quem vai explorar: A exploração será feita pelo
regime de partilha, sendo criada uma nova estatal –
a Petro-Sal –, para administrar essas novas
reservas. A Petrobrás fica fortalecida como principal
operadora dos novos campos de exploração de
petróleo.

Quando tem início a produção, em larga escala
(isto é, em grande quantidade)? O início da
produção em larga escala, é estimado para 2013 ou
2014.

Adaptado – Ouro negro em crise. In: Geografia: Conhecimento Prático, n.
22,Editora Escala Educacional, p. 56-58

Você já ouviu falar em Pré-Sal?
Vamos conhecer a importância
Desta descoberta para o Brasil.

Observe a imagem abaixo.
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1- O Pré-Sal é muito importante para a economia brasileira. Essa afirmação está correta? Explique.

2- Quando se fala em exploração de petróleo, você já deve ter ouvido a palavra royalties. O que ela significa?

3- Tendo em vista a polêmica existente acerca da divisão dos royalties, provenientes da exploração da camada do pré-sal,
pesquise sobre a situação do Estado do Rio de Janeiro, nesta divisão.
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Hoje, os espaços marítimos brasileiros atingem,
aproximadamente 3,5 milhões de km².

O Brasil está pleiteando, junto à Comissão de Limites da
Plataforma Continental (CLPC) da Convenção das Nações
Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM), a extensão dos
limites de sua Plataforma Continental, além das 200 milhas
náuticas (370 km), o que corresponde a uma área de 963 mil
km².

Após serem aceitas as recomendações da CLPC pelo
Brasil, os espaços marítimos brasileiros poderão atingir,
aproximadamente, 4,5 milhões de km².

Uma área maior do que a Amazônia Verde. Uma outra
Amazônia, em pleno mar, assim chamada, não por sua
localização geográfica, mas pelos seus incomensuráveis
recursos naturais e suas grandes dimensões.

Adaptado de www.mar.mil.br

Glossário: pleiteando - requerendo, empenhando-se para obter;
Incomensuráveis - que não podem ser medidos de tão grandes.
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1 - Você é capaz de responder por que a Marinha do Brasil
chama a extensão dos limites de sua Plataforma Continental
(além das 200 milhas náuticas), uma área de 963 mil km², de
Amazônia Azul?

2 - Ao lado, você tem o texto que trata de conceitos
importantes para se entender a questão da Amazônia
Azul. Assim, explique o que é uma ZEE e qual a sua
função?

3 - Na sua opinião, qual a importância da criação da
Amazônia Azul, ou seja, da ampliação da plataforma
continental brasileira para além das 200 milhas náuticas?

58

No que diz respeito aos espaços marítimos, todo

estado costeiro tem o direito de estabelecer um Mar

Territorial de até 12 milhas náuticas (cerca de 22 km),

uma Zona Econômica Exclusiva (ZEE) e uma Plataforma

Continental (PC) estendida, cujos limites exteriores são

determinados pela aplicação de critérios específicos.

Os estados exercem soberania plena no Mar

Territorial. Na ZEE e na PC, a jurisdição dos estados se

limita à exploração e ao aproveitamento dos recursos

naturais. Na ZEE, todos os bens econômicos, no interior

da massa líquida, sobre o leito do mar e no subsolo

marinho são privativos do país ribeirinho³. Como

limitação, a ZEE não se estende além das 200 milhas

náuticas (370 km) do litoral continental e insular.

A PC é o prolongamento natural da massa terrestre

de um estado costeiro. Em alguns casos, ela ultrapassa a

distância de 200 milhas da ZEE. Pela Convenção sobre o

Direito do Mar, o estado costeiro pode pleitear a extensão

da sua Plataforma Costeira até o limite de 350 milhas

náuticas (648 km), observando-se algumas regras

técnicas. O Brasil apresentou, em setembro de 2004, o

seu pleito de extensão da PC brasileira às Nações

Unidas. Adaptado de www.mar.mil.br.

Glossário: soberania - domínio, poder;
jurisdição - área-limite de autoridade;
ribeirinho - litorâneo, costeiro.
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Visite o site da marinha
(https://www.mar.mil.br/menu_v/amazonia_azul/amazonia_azul.htm).
Nele, você vai encontrar todas as informações para a sua pesquisa sobre a Amazônia Azul.
Pesquise as vertentes desse projeto, ou seja, as áreas em que o projeto Amazônia Azul busca atuar. Depois,

escreva, nos espaços que seguem, um resumo, explicando cada uma das quatro vertentes.
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http://planetasustentavel.abril.com.br

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic

http://www.educopedia.com.br

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp

http://www.ibge.gov.br/paisesat

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen
http://chc.cienciahoje.uol.com.brhttp://www.turminha.mpf.gov.br
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